
COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DE DEFESA 
NACIONAL

REQUERIMENTO Nº        , DE 2007
(Do Sr. Dr. Rosinha)

Requer  a  realização  de  audiência 
pública para ouvir a jornalista Cláudia Moraes 
sobre  o   recrutamento  de  combatentes 
brasileiros para a guerra no Iraque.

Sr. Presidente,

Requeiro  a  Vossa  Excelência,  nos  termos  dos  Arts.  255  e  258  do 
Regimento Interno da Câmara dos Deputados, e segundo deliberação do Plenário 
da Comissão, a realização de reunião de audiência pública para ouvir a jornalista 
Cláudia  Moraes  sobre  a  atuação  da  empresa  First  Line  no  recrutamento  e 
treinamento de combatentes brasileiros para a Guerra no Iraque.

JUSTIFICAÇÃO

A Edição nº 429 da Revista Carta Capital, de 31 de janeiro do ano corrente, 
divulgou  a  atuação  da  empresa  First  Line  Consultoria,  do  cidadão  italiano 
Giovanni  Spinelli,  que  treina  militares  da  reserva  para  lutarem  ao  lado  de 
combatentes americanos na guerra do Iraque.

A  referida  empresa,  localizada  na  Rua  do  Ouvidor,  centro  do  Rio  de 
Janeiro, foi fechada pela Polícia (Delegacia de Defesa dos Serviços Delegados) 
que,  ao  investigar  furto  de  energia  elétrica  (os  “gatos”)  acabou  por  encontrar 
material  bélico  e  artefatos  de  uso  restrito  das  Forças  Armadas,  na  sede  da 
empresa.

Segundo se apurou, a empresa recruta e treina soldados interessados em 
lutar no Iraque, o que revela a real função desempenhada por eles, qual seja, de 
mercenários.

A jornalista  Cláudia Moraes,  que profissionalmente almejava cobrir  uma 
guerra no Oriente Médio,  trabalhou por 5 meses na empresa e participou dos 
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treinamentos feitos no Campo de Instrução de Gericinó, localizado em Nilópolis 
(RJ).  Foi dela o depoimento publicado na Revista Carta Capital e entendo que 
escutá-la no âmbito da Comissão de Relações Exteriore e de Defesa Nacional 
pode ser muito esclarecedor da atuação desse tipo de empresa no nosso país.

Salientamos que  se  trata  de  fato  gravíssimo,  pois  o  Brasil  defende  o 
multilateralismo e condena a intervenção, feita à revelia da ONU, dos EUA no 
Iraque.

Por  esse  motivo  peço  aos  nobres  pares  a  aprovação  do  presente 
requerimento de audiência pública.

Sala da Comissão, 15 de fevereiro de 2007.

Deputado DR. ROSINHA
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